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que
T::;Jemos, ha alguns an

nos, em uma revista pau,
listaria, um artigo que
nos ficou indelevelmente

Dois guerreiros auda-] soffreu a vergonha da der- Itajahy sempre s'e 01'- tal, necessário se torna, gravado na memoria.Com- Os jornaes deram curso a

lt b b I 1 uma Impressionante prophe- "zes, na America, em ple� rota e, a a11elro? ca eça gulhou de POSSU1r as' mais que a sua illuminacão se, mentando a acc rana re- cía do professor Pav, de.Pa-na epocha em que a guer- levantada, �?nS�lO do de, bellas ruas do Estado, ja intensificada o que, cer- publicana, comparava o ríz, que prevê, no decorrer
ra, com .o apparecirnento .ver cumpnno, mgresso� Largas, rectas, planas, tarnente, não será causa autor o nosso Raiz a um deste anno, o desapparecimen
dos aeroplanos, submari- em terras, estr�ll:has_ a I bem cuidadas, irnpressio- para maior peso nas fi- formoso e immenso salão. to da America e de toda a

t
'

bail f' '11 população do mundo. E' umaI10S e gazesasphixiantcs, esp�r� que a pa na agra- navarn excellentemente ao -nancas do município. Um de ai e, artamente I u-
prophecía como as muitas queperdeu toda a sua belle- 9.eClda o reclanJ� no- viajante qüe aqui apor, coreto para (:l retréta va- minado e ricamente orna- apparecern em todo o come

za heroica, desapparecen- vam�nte a�seu seio.Cur- tasse. O jardim da praça lerá tambem a 'pena? Não mentado, onde damas e ?� deanno e cuja reálísação
do outrosim O sentirnen- te ainda hoje as agruras Ioi,' também, durante mui Tosse a musica tão inimi- cavalheiros, apparentando nao se Jd€ve ther �,edo el'?-d€s-, .,

b id d '1"
, ,...

.

•

1 b: di perar. a a aviamos I o eto patriotico a sorvio o o exiuo, porque. 0(" �o- to tempo, a menina dos 0'(1 de 'exhibir-se em pu- r�speltave no reza, lver-I não lhe ligamos importan.ciapelos interesses moneta- vemos, no. Brasil, prere- olhos da cidade, rrrerecen- blico e apresentaríamos tiarn-se entre a maior con- maior. Muitos leitores, porem,
/

rios, revivem os ímpetos rem conservar-se surdos, do' todas as .attenções taml;em t�l idéa. . sideração, Tendendo-se ho, se tem mostrado impress.iona.. d d r1'111a8 de aos brados do !)OVO que dr ad
"

,

t ,,,-, . IIJ1enagens 11"'S aos outros I dos ao Vir ao seu conhecímen-ousa os as guer ,c
, " <t, a mirns rdy�O, "L' Um. melhoramento exis- 'n",

•

to tal previsão e, de quandooutr'ora os combates em não os eiev�u � po?er, I Umas e outro" eSL�ve- te, .

orem. que reclama I Num momento, pore:11, em vez, apparece-nos �ill a
'

grupos isolados, disserni- porque nao dispo e de, von- ram um pouco descuida- _P
pta attencão dos di- apaga-se a luz cio b�lle solicitar inrormaçoes ma�s .denados pelas montanhas, tade autonoma +rnas as- das entretanto ultima- �,rom t l. J, "

• A Todo o aspecto respeita- talhadas. Para melhor inror-
1 t 1 lan siste, de longe, ao evoluir '

'O'· 'di ',' -

-Illgen
es murucipaes:

,v 1 se transmuda num ins-' mal-os vamos transcrever anas cava ga as ve ozes, -

, '., ,11!ente,. [ar I,m nao sen
passagem para Navegao- eu. , famosa prophecía-que constaças em riste, em pleno da politica que ameaça tiu mais o carinhoso des- t I'� t siíica-

'

1'11111 tan, te. Os cavalheiros res- do seguinte:f '. d v ' ca '.., '

" es. n enSI ica Se, L

itavei t 'f 'campo atora, em carm-
I e�velle ar por dno os .- ..velo do jardineiro, sem- continuado crescente. o pei avbelsd, ld:ans 0lrtmadm-se -J:..ds duas. Am�rlCba.�.tRerãl�:'nhadas infindaveis. São mm 10S, sanean o o regI- pre attento, outr'ora, 'em ,', t d assáaei- num an o � sa eéi. ores varrI a.�, o IllJl?e,rl� 11 ann

dois guerréiros jovens que mem dos males que o af- cO,l1serval-o fiorido e CCl-
mo'V Imen o ;, PIado <:>

'O que nada maiS respeItam. co sera ri:ldduzl_dls�Imo � os

fI' , 'f'·
.

da ' ,

' ".,' ros para- aqueJlc .

A
.

. d b'd 'I eurúpeus po erao Ir a pe en-tudo arrostam, como os [.gen� e con la que am tIra. As 'ruas estiveram, .
, :

'

",". tIram-se esa n amente xuto até Haiti, segando o queicavalleiros do passado, um dIa o seu braç() ha de cheias de buraco's e com ,se.rvlço,_ como esta, s,�n�o ás damas, r0ubando-Ihes figura no calendario organiem prol de seu rei e de ,ser reclamado' para ma- a� relva a subir nas saf- feito, �ao suppre I?aIS as
as joias, offendendo-lhes o zado pelO professor Pav, que

sua dama. Têmelles tam- neJ'ar a esrJada na cam· t' c ]\das' 'CI'ma A necessidades dos mteres- pudor rasgando-lhes as leu tudo isto em u::na me�8a-1-
_ O'e as, a ça 1c, ii J , •

d � , t' d . '

'

, .

t rmedlO do seubem hoje� como os de panha da �edempçao ou �uriicipalidade retornou a
sa 0:5, 11em es � e �s�or- orelhas para se.apossarem fcl��c��fo.lll e

"

outr'ora, o. seu rei,--um p�lra sanccIo.nar leiS ener-' cuidar das rua�;, que es- d? C�:11 o no�so p>obre�, de cust�80S h�lDCOS. Uma New York 8;ssentará no fl}-nideal solido e inabalavel glcas e sabIas para seu tão receb'endo nova cama-
dlf. Ja era .t�l.1PO do_ go verdadeIra funa 'de latro' do, do Atlalltlco, t{)da a r�ca�e a sua dama-a liber" povo. . d' d'

j

t o O j<.ll' lim vemo- mumclpal tomar a cinio se apossá de todos. região ao longo do f\9antlCo
, dade, que é ama das maio· Confundem·se amQos ':la e�tre�an�o�rr �ontinu�: lá 'iniciativa de reLlormal-o Nada �ais poderá ree�- �;:� ;'��l�cofrs:gR��:��dC:n��,

res conquistas da civilisa- !ll_:sma a�reo�a de glona. desprez.-;tdo, de, raro em p0.1 completo, ,d,olando a
gue� a moral de taes CI- no �ar e convulsões farãoção. ,Combate um o bom :::,a<? .todo:; dOIS expoentes raro visitado pela banda nossa passag�Lu ,de, em- dadaos. ,su:rg1r_mont�nhas .nos vales e

combate, sem, desfallecer legltImos do amor. da nos- de musica que dI" pé f"'z barcaçoes maiS conforta' O salão era o Brasll, as a�lfarao mmtas CIdades ame-
.

1 d
.

.

I r " r -, C<J. •

'd'
�'

.' flCanos p"'losaresfia fadIga, na ucta, a mI· sa raça. pe as causas ,1- ligeiraretreta. A'noitetan- veis e maIs rapI él::->, se� daméis erélm <?s mteres- Isto: po;em, nãó signific'ará.' rave! pela ,Sua desigual- beraes, descendent.es dos
I: to o jardim COQ10 toda a onus de qual,q��r esp�qe ses �as Patna e os I?�- o fim �o mund«:i. O. mundodade, emqUanto descan- mesm.o� avoengo� que praça apresentani-se par- par'a o mUIllclplO desde valhelro� e;ram_ o's pohU- pro�egUll'á o seu destmo, um

'ça o outro nas terras do constrUlram os alIcerces I'camente illuminados {lue se entregasse a sua càs brasIleIros. A luz .do t�I1LO abalado e semL.as Atme-áb d
' '-

d'
.•

-

.

"p' II'
.

A' b rIcas. 'A nebulosa lon er'exilio da caminhada so er· a emÇln�Ipaçao os poc Existe, entretanto, ne· exploraçao a uma �mpre- ba,Ile era ed�o .

.

a-
a cuipa diste, porque com umba que foi, o maior feito vos amencanos.

, "cessidade de concedtr á za que, para tal, hm se ccnana! co_ntmua _
aInda agude e secco estalido, ouviguerreiro n�alisado na· N�da d�tem a· um na nossa principal praça, um tundasse, attendéndo ,ás hoje como h'ontem. Nin· do em. torno do }�'l�bo, LionAmerica, feito que a to- contmuaçao da campa· pOlico mais de vida, mo- determinações impostas guem sabe até ofide a 01'- explodIrá e a m1!.hIdao de es-

d t
. .

I h tomo" a os homo .' .

I 1\1
..

l'd d '1'" N d' " trellas que compoem essa ne-,os os pa nCIOS empo gou, 11 a que li
,,' vImento e alegna, e para pe a li ulllCIpa 1 a e. �la nos �val a. a a m,ns bulosa cairá pelo espaço co.e que, rasgando fronteiras bros, como nada deteve. o e respeItado. Interesses mo 'uma chuva de granizo.'Joierguercommentarios de outro na sua miilrcha VIG- -- d:::t Patria honradez adini- Um. desses immensos corposadmiração no proprio es- toriosa. nI'strativ�, constituição,' cairá sobre a terra, attingi_n-1

.

d' a ses ultim05 annos, o agricul- d I t ntre PIttrangeiro. Combate um - Prestes tinha mãe e .Ir- c la guerrf'Ira, IZ rro .

tor moderno tem adquirido lei�, caracter" jústiça, .di- ts�J;�����iF�:ó�S�b a vio=Sandino, de Nicaragua mãs, que amorosas, uu- braço de despedida á sua
um conhecimento da sciellcia gl1ldade" vae tudo de 101. lencia do cheque, a terra es�com um reduzido punha· pIoravam á distancia, aos jovem e virginal despo- qu� sustenta ,a sua industria, dão na degringolrlda phan. corre�ará d� lado pelo �spado de amigos, a maior I Ceus, que, concedessem sada: -- «Serás a viuva mais profundo ainda do que tastica tombando ante aÇO, rumdo CIdades e abrmdo-

t·
"

t· 'd 1 t d f rças de um homem notavel e aquelle possuido pelos' scien- .. 'd l'
.

r �, se a crosta do globo. Força6po enCla economlca, lD- ao en e I o o ra o o
. tistas de ha cillcoenta annosl pr,es�ao a poIt.lcaoem magneticas impedirão que es-dusfrial, naval e militar para levar ao termo a pa- d.e um patnota que prefe-

conhecimento este que el'le çnmmosa,ante os mteres- se dêsiquilibrio perdure. _. que o munao po�sue. Fal- triotica .

campa.n�� .

de nu mo.�rer an�es de ver
usa mais frequentemente do :=;e insaciaveis de cada um. «O ponto mais rigorosamen-O como um protesto ao que tomou a lllIcIatIva, I a f,atna nas maos do con- que os v(,lhos homem\ de sci- E numa athmosphera co- te a�tt�gido serão as Ameri-

assalto 'á soberania de affirmando ao mundo qUlstador.» encia. Esta scientHl.ca attitude " ;

d' cas, InSIste o professor Fav..
, d,o agricultor, no qu� di2! r�:!i- mo. esta, espera,va alll a

«A Fr'ança perderá algum!sua Patriá, conspurcada que a liberdade, no Os povos amencanos
peito á sua ocçupaçao dmrIa, mUlta gente a cOI}demna- dos territorios e muitas da$pela-intromissão dos es· Brasil, pinda tinha defen·' assistem, nesta epo�lla de é sem duvida a precursor.a e ção, em segundo julga. suas colOllias fica�ão sl}-bm�rtrangeiros em sua politica. sores sob as trevas do pobreza moral e dlssolu- o arauto do novo dia, na mento dos assassinos ele, sas. !Vfas o lmp.�rlO BrIta�lCoRecl)bra anÍLno o outro,- negro sitio. Sandino tem ção de c.arater? á gloriosa v��r��a�e�oJI:;i�d�� ���f:� Crispi� Mira, o.utra vez �gff���.â ��beffei�O�ndod�����Prestes,oBrasileiro-daru- mãe e esposa que, movi· epopea de dOIS bravos, lidade do agricultor ha de pe· absolVIdos unammemente signo. Metade do seu dominio

-

eta extremiil, titanica, qu:e, das pelos mais sagradps q�e terão seus. nOI1!es re- netrar atravez da civilisação pelo jury de S. José!!! imperiàl não mais existirá de-
amparada pela sympathia sentimentos, tudo fazem glstrados na hIstona co� rural, e torna-se caracteristi-
dos seus patricios,e susten para evitar o irremedia· l)lo dois heroes que, em ca do segundo periodo da vi-

h 1 L'b d" d da rmal da nação». '

,

'

tada pela fidelidade de um vel destino que o espera. o ocausto á '1 er, a e e
Em apoio das suas conVie-I'grupo de bravos, mante- A caminho desse clestino á Patria, ttldo sacrifica·

çõell, o -dr. Galpin chama at
ve contra um dos mais marcha Sandino, ;;e'reno, ram sem temores nem va· tenção para os hospitaes e
tenebrosos regulos que já impavido, certo de que a cillações. bibliothecas ruraes, as casas

dominou em terras ameri· gloria o envolverá, na Glorias a esses! . modernas, as modernas cida-

'd d 'des agricolas, o uso das ma·canas·Alimentaram o seV posten a e, Com a, sua O d chinas antomaticas, o estudo·e!:!thusiasmo na lucta os aureola refulgente. A sua S progressos a da .qualidade dos terrenos, o
mais sagrados e desinte· mãe que, lhe implora,a' interesse que os agricultores,

d t' t d d
'. -

d c sCÍencÍa estão manifestando pelos mo-ressa os sen unen os e epos1çao as armas, a e-
"imentos intêrnacionaes, etc.,patriotismo e liberalidade. nando-lhe com um posto Um communicado epistolar As institui;Ções .de educaçãoSacrificou sua ascenção de honra na administra· de Washington diz ter o dr. mais alta tambem reflectem

11a carreira das armas pa- ção, o destemido militar Galpin, do Ministerio da Agr�- esta tendencüL. De 1917 a 1927,
ra, defender as leis de -sua brada:-;- «Eu? Ao lado dos cultura dosEstados UJiidos af- o numero de estudantes, da
P· l'h d d

'

d d'lh
- firmado que o agricultor norte- sociologia rural nos collégiosatna e a ltller a e de corrserva o:.-es ven 1 oes

americano de, hoje tem cultll- e universidatles augmentou deseus patricios. Venceu a de minha patria? Impossi- ra superior a de um scientis- 2.000 a 20.000, Este estudo é
natureza agreste, a trai- vel, mamãe ... Eu tenho ta de 50 annos atraz. Segundo baseado' na crença de, peJo
ção que o ouro alimenta, que morrer neste, posto as asserções dessa. autorida- meio de certos factores stisée
derrotou generaes, sorriu de honra!» Após o, casa. de�adianta o referido com- ptiveis. de «contrôlp.», a vida

municado-não é exagero di-, rural poderá ser collocada soante o esforço dos gover- mento realisado numa ra- zer que, como resultado das bre uma base, completamentenos par� vencel-Q .. Não pida interrupção da mar- expel'iencias scienti1Icas nes- nova.

--------=--------=--------------------,��------�--,--=------==-----=---------------------------=-=---�-----------
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,

Antes de errectuardes as V088as compras
para a Pm.choa visitae o grande sortimento'
de novidades em chocolates e confeitos que a

easa
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,Clínica MedicaaCirurgica
-00-

Dr� R,leDar bopes, de aliueira
Formado pela Universidade do Rio de Janelre '
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fg;�a�ueócometa attíngíra ] Ultimas noficiàs do Inferior e· Exterior
"Enormes buracos se abri-j- .

rão na Europa Central, sendo .

IN t ER 1'0R nea, ficando porem com as I de Brága, estando o rio Tejo
cheios pelas aguas dos rios, e' ,1 mãos sobre' o guidon. O auto prestes a transbordar havendotornando-se novos oceanos, sem díreccão, estava prestes naufragado um navio na. praia
Uma terra se erguerá do íun- Dtstrtcto Federal

a atropel�' um grupo de cre- de Santa Cruz..
do do Atlantico em um longo O transatlantíco francez «Lu- anças, quando um policial, es- -O «Século» declarou que
braço que tornará possível tetía», em consequerrcía do tranhando o facto, subiu ao a senhora brasileira Lia. Fon
a.()� �rancezes l�' a pé até ao abalroamento com o carguei- vehículo 'e conseguiú traval-o, seca, que está fazendo con

.ffa�tl, - A perna da sua p?- 1'0 ingiez «Balzac»; entrou no constatando então, a morte do íerencías no Rio de Janeiro,
siçao r:-0 ,systema planetário I dique "Affonso Penna», afim motorista. nunca pertenceu á sua redac-
custara a terra a perda de de soürer os necessarios re- -O Bureau do Censo cal- ção, protestando assim .pelo
m�ito calor solar, Durante a I pares. .

cuIa officialmente que a po- abuso da mesma se intitular
noite do aesastr�, metade do

I =-Tendo o grande maestro "pulação dos E. Unidos a 1 de redactora do jornal.
'

mU�do congelara e li popu- Toscanini dirigido um convi- Julho proxímo, será de . . . . Suisse
Iàção morrerá. '

.

. te á mme, Besanzoni Lage.para 120.013.000 almas, A delegação russa na Liga
:. A f�me e as l!10I�stIas ím- cantar em, tres récitas, no -Foi apresentado ao Senado das Nações pediu novamente á
p�raEao no verao mtenso

_

e Theatro Scala, de Milão, essa um projecto de lei autorizando Commissão de Desarmamentomilhões de pe�soas II}orreMo. contralto respondeu que la- uma investigação para deter- que decidisse se aceeítava emSOmente a As!a s�ra poupa- mentava �ão poder .

acceitar
.

minar a
_
praticabilidade .da prinçíplo a abolição total dosda, porque est.adestmada ator-I eS8� convite por ja haver construcç.ao de

. u� canal m- armamentos, tendo o repre

nar-s,e a

,d�mmad,ora
do !?un· asslg�ado ,?<>ntracto 'para a ter-oceaníco em �lCaragua.

I
sentante da Fran,ça respon-<lo. Os ammaes desapar ece- I estação .lYl'lca de ;Suenos-Ay- -O ex-secretario do Int\'l- dido que a Allemanha era o

rã? da face da t��:a_e pou�o.s res e RIO de Jaueíro, rior sr. Alber.t? Fall, absolvi- uníco dos 19 membros quesêres humano�, fícarão. A 1'1-
-: Quando voava sobre._a do de culpabIlid�de no es.�an- apoiava o projecto russo. Por

da, porem, ser� para eH�s m;- bahía Guanabara um aVI�o dalo da concessao petrohlera esse motivo a delegação ruslhor. A h�.m8:111dade tera que ·«M. F.»da Armada, este cahiu de Teapot Dome, disse que os sa declarou que o Soviet não
se recons>lt�lr. ,.

no mar com uma panne no mediccs lhe haviam dado mais adherírá á Liga.
.

·

A natureza ven.cerà o 11_?- motor recebendo pequenos 7 mezes de vida e que por .•
mem tl os sobr�vi..ventesterao Ierímentos os seus pilotos prí- isso estava prornpto para dizer C1 'Vbanf-.:!c:.�m,::i da 'E1nstnum novo resp�lto pela f_rater- melros tenentes Ismar Pia- toda a historia daquella con- li) V lu_.u :fI!,J o
nldade. Deverão lutar Juntos tzgraã Brasil e Antonio Cor- cessão. \ b b

.

contra .a.natureza ou morrer.. rêa Dias 'da Costa. --O engenheiro chefe Wil-
A peste u omca, . o

T'u!Í0 ISL.o occ?rrerá nUIl2a E t â do Ri liam Mulholland, constructor terrível mal que tanto pa-
nOI�e muito cálida de. verao S.8? l? 10

de 19 represas, confessou no vor infunde á humanida-
e, dias antes d� se !eglstrar,os S?b�e P:Lopohs de�abou ínqueríto sobre o desastre da de, continua, apezar dasastronomos avisarao o mun- fort�ssImo temporal, c,aulSandu represa de San Francisco, quedo, porque a grande bola de o transbordo do rIO ;Plaba.nha, o vigia da mesma houvera

medidas postas em prati
rogo estará muito proxíma da arrastan?o pontes, lI1Va�lll�O descoberto UT.il�' fendal 12 ho- ca pela Saude Publica pa
terra. cas�s.' fazendo .com que, as ras antes do desabamento ten- ra- combateI-a, a ceifar
,.:E eu ql�asi me ia esque- faillIhas s� r�fugIass.em.,�m 10- do eUe, Mulholland procedido vidas no Rio.

Cf�do - clIZ .0 professor, con� g��res �aIS altos. ç. "r_ak cO de immediata inspecção, não con
c.umdo. I!a um outro acon�e- t� ns I�COU 'Parmysado por sideramlo no entanto perigo-

O terror provocado pe-
etmento Importante 11 reglS- tal m�tryo. , sa aquella abertura Mas o la moles tia assúmill pro,
'tàr-se, mesmo antes. O Papa Ir1anas Oeraes desastre sobr"veiu e deante porções alarmantes com
.merrerá, assassinado por um Tem apparecido em Juiz de delle' o euO'enheiro d"clarou a põi.icia de haver o dr.dos seus imme.diatos auxilia- Fóra grande quantidade de ce-. dnv�jo os °que morrel'�am nà P' t G li

'

h f ':dTes que repentmamenté errlou- dulas falsas d<? T�ezour.o .. do inundação.» Continuando no 10? ue es, c e e os

quecerà». valor de 5?_.mIl rel�. interrogatorio esse perito dis- SerVl(<?s contra a p�ste,
ii: '( ,

-
$ '/1("11118,

.
sé reconhecer ter havido ai-I

contrélldo O mal, por ha-
li�rrGjn para llUlZ Alves o presid!3nte do. Estado d�- guma f�lha techniclt a� ser ver sido mordido .por uma
A· d' 'Clf t cre�ou a leI denomma?�o. Epl- GO,nstrmda aqueUa barreIra de l)ulo-a ll1rectada. Dizem os

,

s vragens o �S�(.i e a tacIO Pessoa. Çl mUillClplo de concreto.
.

.1">
'" ",'

.'

p'ost�! entre esta udade São D,omingo�. . França _ultr�1,os ):',rnde,s,. que ,os

e-LUlz-Alves, foram, eles- -:-DOlS funC1llonarlOS federae.s Falleceu em Strassburg o seu::; auxl}ldreS, d,escrent�s
de o ,comero do corrente �illpr�g:ad(Js _r;lo I,Josto de

paCl-j qonhecido medico paraguayo das medrdas da propna
•
Y hcaçao dos mdIOs em Cam- G B l' U 'a e' o �e C;:, -

d P b'" t·- ,

mez duplIcadas passando b á "h'
'

,. d ome� r z el, m.c no - ,-,au e . u llca, es ao se
,

, '. I ar , que Ja aVIam enLra o quencIa do uso do radmlll no t I t d daD numero de OItO por em _contacto ._com ·os selvico-I trathmento . de dGeIit�s ,dos
mos ,ran.c.G oma.os. e

m�z em vez de quatro, las, na occasI�o em que

aco!n-I hospitaes da.quella cidade 'aI. verdddell o pavor.
como até então. AS5im, o panha:am dOIS selvagens, ao. saciana.

.

.

t· d L' chega. em á orlado matto.fo: H"'·�""""nJln R I·
.-

correIO par � e ,UlZ ramporessestrucidadoscruel-' . �t;;"y9'.", a,. e 'IglaoAlves nos dras 2 6 10 "fi'" A pOll.Cl� de B�rce1o?a p;:-o- , _.
'

,

" ' , : m� .. ;e. y _;., '

C' 1 <!�.de, a rIgorosas .mvesttgaç�,es , ;tmanha, doml1lgo, haverá 3
, E 't

-

O viço militar que não tenham "

-14, 18, 22, 2� e 29 vol f<W ürllnu � d? ....,u. anm de descobnr os ladroes mIssas, ás 7, 8 e 9 lI2 ho.ras. seo ensm comparecido ás unidades, para
tando nos dlé1s 3,. 7, l.l, O delegado hscal mst�llou, que roubaram joias de consi'l Na missa das 9 112 horas ha- O sr. Immanuel Cúrrlin,pl'o- que foram designados,commet�
1'5 19 23 27 e 30. pess�almente, na f:oni:elra_ o deravel valor do archid'lqlle- verá Benção qos Ramos, com prietario do Cinema Ide�l, tendo, assim, a· insubmissão
'�__,__ serVIço de repreE'sao ao

..

con- Leopoldo ua Austria. procissão ao redor da matriz, communicou ao sr, secretarIO prevista no I;trt. 116, nr, 1, dp

g 1""', "'.:í',;!·"'·") 1·..· t,rabando de g.ado que au c.o- -Na óccasião 'em' que se Na missa das 7 horas, com- ',d;:t Associação dos Escoteir.os Codigo Penal Militar, desde
1�lem, r k�llnnJÍ!C;: -

f-
.

A,-u. P tu! ut,C' ul� l�U';1J m,eç�va a ven lcar-se com m- realisava em LJanes a pl'ocis- munhão' geral çlas creanças que os alnmnos dessa S�OCla"' que se apresentem, promptos
, Diz cA Noite:», do Rio, que tensldad!3' . ,

. s5.o de Sã;) José, falleceu flue já. fizeram a primeira çãG> terão entrada gratmta na para o cumprimento daquella
o Partido Democratico concor-

-A titulo de e�onomta, o repentinamente o sr.•Julian communhão. Na .quarta-feira matinée de amanhã, na qual obrigação nos seguintesprazos:
refá ás primeiras éleições pre- g.overno. do Estado vae reou- Lopez, que levava a imagem pI'oxima, ás 7 horas da noite será iniciada a Serie «Aven· Os dêsignados para a I a pri-

·

sidenciaes que se realisarem ZIr o pessoal actuulJl?.8'�te em- do Santo. haverá omcio das Trevas e turas dé um es:)oteiro», fUm meira zona (la.. 2a., 6a., 7a., e
no paiz, devendo ser organi- pregado na cO�l1lm�sao �e -Foi unnunciado omcial- em seguida confissão para os esse altamente instructivo- e 8a. Regiões Militares e a Cir
sadas com grande antecederr.

obras do porto, flCanao aSSIm mente o regresso da Hespa- memb'ros ,da I,malldade do patriotico. Os escoteiro!>, far- cumscripção Militar, ou sejam
cia caravanas p:>liticas que

li· constnw;ão d� ,caes de nha ao seio da Liga das I'Ta- Santíssimo Sacramento e.da Li- dado� ou não, deverão se en- os Estados do �io de Janeiro,
percorrerão todos os Estados Porto Alegre restncto ás �o� ções.

.'

gaCatholica Jesus, Maria, ,10sé. tender com o sr. 1'. instruc- Espirito Santo e Capital Fede-
em propaganda de seus ideaes, ca.:..para � nave:gação !IU.�laL ltfJ:NR Quint�-feirà, .

ás 6 ],12 horas da tOT afim de receberem as ne- ral, São Paulo e Goyaz, Ala-

chefiada a campanha pelo dr. � �on.�anhla de EstIada No dia ')2 do corrente foi ��fl:TIha, ,communhao geral doIS 'cessarias informações. goas, Sergipe e Bahia, Ceará,
Assis Brasil, que, conforme ja' d�L�,�l'lO S<:o. Jeronymo.. está sentido em Rüilla uni ligeiro HeIS e as 9 _l-12 h�ras Ullssa Rio Grande do . Norte, Para·

está combinado, será o candi- exud:ndo dIaria��nte mIl to-
tremor de .terra, pre:oumindo. cantada, com sermao do S. S. Seguiu hoje para Blu- hyba e Pernambuco, Amazo- ..

dato do Partido. ne�adaSlb8de(IP pC::r�a{ao, de�t��do se que o movimento tenha si- Srwramt mo, hávelldo em se- menáu onde vae se ma- nas, P�rá .e M1araAnhão, P��UthtY
--� apY,are _ '''\1:'' pro l.ZH .. ,

do mais accentl�ado a trez_e guida, :;,doração do. S,antis�i- tricular no Col1egfo San- e TerrrtorIO (O cre e ma o

",-1:":;'01' eXOI)el'�'(lo, ""'.pe(11'\.:IO, 2.5uO to�elLL(!u,. ou dez�c�·e n:'l'lT.,,� na cid"rie mo no 1:). Seüulchro. As 7 ho- A'
. .

-M' Grosso) até 15 de Outubro; os
· � u - "I ",. -" r.". 1 evet ,h:'''". � "''' . �.' i·' _ rn' to ntOnIO o lovem r d- d' d dd d d 1 l' _

0.tHJ 'c,U, (),
" --O balanço ao ThesQUfO ras da nOIte olheIO das Ire-, .

�.

.'1 desIgna os para a segun a
o.cargo e elegac o oe

9. italiano Ma_riú Cícar<;li I ,enceI'�ado em 20 de fevereiro I Vil:>, ,LE!:v<lpés e:':?ermáo do noel Flgueredo�. II ho. o zona (4a. Região iVIilitar--;-l?s
Policia do m u nicipio de BlU�ldoll·se. em 'ClrcUlnstal1Cl: -accUSa um saldo de l '14 milhões �1al1dato. S6}:ta-l�Ira Santa., �r. Alexandre 1< rgueredo, tad,o de NI:i�as Geraes),' _�té
c,ãmboriú o sr. 01ympio as lmpreSSIOnantes. lmpraVl,- .de liras.

,

.

13:8.11 �oras, !lnssa-dos �re�<;an- comrr:erciante na Penha. 15 de Fevereiro e oSdesig"ua-
Florencio da Silva. sa.udo n� seu .quarto de d0�- JmJã.a LIIlcaao_s, Cant� da Pa1:xao �

,. dos par·a a terceira zonfl .(3a,
.---==-- �!I' um Ia.garerro. co!,'! tres, tI- ;�. '." 2"'1 d ·j_.1 �,�ol'açao da S�n.ta ,9r.uz. As S

�- -

À'" d
' e 5a. Regiões Milítarys O'q se-

Lem 'estado • enferno o pws, Mano depOIS �e deltar .

A l�?l:.':;�a �l ��tJ.��;, �Vl�,� I ( noras da J?olle OffWIO d,as . ata0 ,zeve o iam ,os Estados do RIO Gran-

P I T ,�- reg,ulal' quantidade ,ue carvão 1
as

elb�ç�,�?" gl
anae hume<� �L. Tr;,;;vas, realIsandtJ, -se,

,

em .8e- .A li!)io Azevedo com- fie,do' . Su{, P�raná e. SáÍl�asr. e(,ro Jose Joao, ma-
e atear iogo no compartimen- �����ll�I�!aS em.�D;��l?,�8gJ,an� I,gulda. a procissão do EntBr.· . _; �

., Calharma), ate 15 de AbrIl,
chinista da },':[:_irinha Mér- 'o clajfou.«" �o"ra.' o braspíro Ú,,;S. "ldc,(LS e IJI0ul[H .... a .P�- 1'0 !> s"nUlão 'da '";j'e'dade S'ab- mUlHca aos seus

eEtrma-.! tudo do anno de 1928.
'

;

c?nte. t�{ld; �Olit� i'�r�taV e h(:rr�v,el: I bllc�yãc:.(de . �u�l�uer .;:�ÜCI.�I bad�;�,�ás 7' hor� �dà. '���h!í, dos. f,reguezes que .trans- '2)-0'8' insubmissos qu.e se
--��""""'._--_

. "'.onda O" ''''>naes nr.t'f'l't- a respelLo, calCulando .. �. ,en Ben�ao do P"O'b ao C'�IO ferirá a SU'd barbearia., na I
acham presos, .:sentencla.dosl' "'j'" �

-..1", J"lI. �v .�, tretanto qUcl o numpr� dA ", , v."" 11
.

I f
. ou " .... "a �Pl·t"nc'ar pelo crime1'1v'8Il'f,;)11]p J'n iJi1 W:f",!1�t.l-i d? que o Viadtwto do Cl;tâ, __" �<.rc,··'· ,. �i

�

�J'l
�

p:a��al e (};a Agur.B.fli!tismal, pro:nra "'eO'L'nr a- eIrA ",a- ,- '. ,lé"- "'� ) V_',' '.'
, li tU,l' u_ J. '. �,.\ ",li ... 11 .. nno ,,- resbn"<l .

eu"'''' ça l.theoU" seja Sl!pel.or a n_�. La "aInh, a d,e Todoo os <::antos'
. " � �'�< "I:"' ' I. adma referido.

, ..

"o. <-11 � "'''' S.g .",n ,O i!>'''
' u., .1 "u,'.

ra um dos (lluartos da ea- , 'RI'o de ,-Jan,"iro, l'j de' N,o.
'i. Já se .acha conc,'!uido o pre!eit�, d� �apital, n?m.,�ou I, A, ���c::rll/,4'U�!" �'. A:S:.9 112 horas> m

.. iss,9: d� �I- -

:mventano do Padre Her- n�a co,n,mlssao de te�un.iJOS
.

r-..lS fa'-'voeb c::mo,n8�ab e lcbma. No prO}.l�f) GOmlll�O, sa nt'. 15 '�t Praça Vidal vemb.ro de.1g26, lQG·. da In-

.: '"
.

rl G'
('".

'-I
a�lln �le fazer � uma rIgorosa c_ouse�vad'O<'as vao em'wI' a, a� 4_hor�s.da maarHg:r..�a, pr,o, Ramos, contiguo ;-1.'Casa dlt:pendeuma e 39'. da, Repu-

m�.neg!l,�o Tc11l1,bet,t,l, fal VlSLOI'ia na mesmo.- Washwgton o seu -pr0Iesto I Cissao- Ua RqsurrEHçüD. Na, ('�!if'Orlli<l onde espera
b,lca.

. '.
lecrdo no anno passado ''C X T"- 'D ...

O R- contra a fiscalisação (:tas elei- [ matri.z haverà ás ,missas ha- ,�a.. "

mere"en'do (Wjs.) .\'(ashington Luiz P, de Sóuza
'nesta cidade, deixando L � l t .1.\'1' ções nicl:l.x'aguenses pejos Es- i t>ituaes, ás.7 1r2 e 8 }.l2 horas conftll11,1a-r. l..d'

a Nestor Sezefretlo dos Passos-
uma fortuna de 100 c _ Austr;o' tados pniàos. .

e missa solenne ás ;l,p h�ras. pre. erenCla de to os· seus Quartel em Joinville, '20 de
,

."
J 011

, ,I"'" ,
I O�P3�;fi -. Segnnda..e terça f'"ll'aS have-, amrgos e frewuezes.. "Nr d 1928'

-

to� de rers. 9s �eLls he�- O ac�.ut,ac:� KOlb,. fallando
; ..

"....
-.;, '�:� "H ê' rá missa na Cape!la dos Na- :"ta'ah 2B� de março

.al'ç.o e '

.-

..

' delros, tres lrmaos res], D}!ma le-t..n�d.O e.leItüral em yL�;l��a �v "su\�e.u�caç,t� vegantes ..Todas as �eg��da8,
1. 1

n
y,
�. l1figuel de Castro Ayres

a,,'i 11' 1" I v lenna ataúou r�\demellte o aos kPIOSO" d.. O��allla, 1al terças qumtas e sex"as-'e'I'�S de 19",8. - M,a'J'oI' Com""andante do 13'.en es na a 'Cl ae no ,"

1\
',.

'Ih F'd" o padre'
. ,. 'L a , '"

, ,
.......

{'

""'CÁ,
.

-

governo do sr. vlussolini e de- Ie,Ce�l.na.. lo a 1.Jl
.

doutrina para as creanças que E D "_IT A' L Batalhão dê Caçadores,,me� vlavomo" AntoDlo.e durou que se a Itaiia repu- EIJ,al'lSLR 1rancez NlCouleau, vão faz€r a primeira cóm-
Pame Carlos .deféHTI seIS diava aé; :pro�eEsas �os go· _ Portu'?'!!! . munhão,

t 'h IIi a Para c;:mhecimento dos in- Foi entregue nesta re-
COD os JX:l�·éJ'. ?lJras pias V�I'n08 alJt,;l':ü��,� (. ?;'la. o� -

Un;l,demente lançou fogo. ao .Segunda-feüa,. ás 7 hor3;s, 1 d' I
neste rnUl1lCl')lO. Os me- ca,';,l�nte d", l�".Ll,Ul� a Aust_r!a M08t�lr� de Paços Ferrelrl;t, ;:;11�Sa por alm,a de AntOnIO teressados e amp a IVU ga- dacção uma pulseira de

d· ... l\tf
t
'", C,

o 1.Jyol do sUI,�\[e�sa occaSHW de LIsboa, tendo o po",o eVI- AHredo'Ramos e nos Nave ção que merec� o assumpto,
I identitica"ão de prata,

·

lCOS aI s
..
1 'I.�nes�a! e ar- regIsífou·se seno �llmulto pro- tado

.

a destruiy&o total do gantes, por alma de Adolpho transcrevo abaIXO C? Decreto
. "

Y, "
.

� d"alho desrstIram de ... , V?C,8.?O por faSCIstas e. que edincio. Luz. Te:rça.feil'a, ár;; 7 horas do Exmo. Sr. PreSIdente da que e,::.ta a dlsposrçao e

· 1� 500$000 dos honôrariDs so ro.l. sereIE,d? .com a mter- '-0 Ministro do Interior mis- .

por alma de Pauliuu de Oli- Republica, bdultando todos os quem a perdeu. .

I 1, sorteados insubmissos á incor- --_"........---

·que perceberam em be- venç}3_;0 (,a po .l.CI�. o pendeu as peregrinaç:ões ao veira'e nOs Navega'ltes, por
pdicio de ol'r"'s I�ia" Mon- tstd.. ÚOS Opfdos estrangeiro e está difficultan- alma de Galdlna Couto. Qual'" poração,:", !"\u U1u. TO f!8\?j t�ir;Hrtg �ulscni• ' .,.U ':' J (�, 1 A Bolsn. de r-!ovu'York t<we cto os passaportes parr, oflpai· ta-feka, ne Hospital, por al- I� • ",""., � V�U

'.

senhor Glesuerts, como UG dia 23 dQ COITentp, o seu zes europeus, afim de evitar ma de GenoVGva Carriu e pe- O Presidente da Republicá
· �urador da herança, doou· segundo grande dia da histo- Ii sanida do ouro: las almas nos Nnvegantes. dos Estados Unidos do Brasíl,
'da sua percentagem a ria, vendendo 8927 mil acções. -O. violento temporal que _....." .

no e�el'cicio da attribuição
quant;a de 500$000' P' 'ra .

-Na oceusião em que diri'· varréu todo interior do paiz Aibuns pam photographlas, .confei'ld� p�l? art 48, nr. 6,
c 1.1

•

'

_

�

� a, c gia o seu carro com regular causou numerosos estragos, alb.uns para pensamentos e da Cor�stItUlçao, ,resolve in-
a co_nstr ucçao .do [,O'V o

I velocidade, em Nova York,um inundando totalmente todos poesias, encontra-se nesta ty- dultar:
hospItal desta cldade; chauffeur tev� morte ir.stanta-I os campos visin.hos á cidade I pographia. l)-Os sorteados para o ser-

me�a deRendas Estádo3es d'llta;jahg.
-

.PORTARIA Nr. 3

PEDRO SALLES DOS SANTOS, Administra"
dor da Mesa de Rendas Estadoaes de Itajahy, no
uso de suas attribuições e com approvação do Illmo .

Sor. Director do Thesnuro do Estado de Santa Ca
tharina, conforme offÚ:io' nO. 868 de 27 'do cor-tente,
determina que ao partir do dia 1°. de' Abril, seja
rigorosamente observada a tabella organisada - por
esta repartição para: pagamentes dós íunccionarios
publi�os do Estado, que percebefh seus vencimen
tos por intermédio da mesma.

Cumpra-se e publique-se.'
Mesa de. Rendas Estadoaes de Itajahy, em 28

de Março de 1928.

Pedro Salles dos Santos

TablZIIE dIZ paga nento dos funccionarios publicas
. do Estado de Santa (atharina,' que percebem

seus vencimzrttos pelá 'Mesa dIZ Rendas
Estadoaes dIZ Itajahy.

1°. DIA UTIL DE CADA MEZ'

Funccionarios desta Mesa de Rendas
Autoridades judiciarias.'

-

Officiaes e praças do destacamento
Carcereiro
Professores dos Grupos Escolares .e Escolas Com-

plementares
'

2°. DIA UTIL DE CADA MEZ ..

Professores das Escolas Isoladas e alugueis de casas"
Encarregado do Posto Zootechniço e Estação de Monta
Funccionarios addidos
Funceionarios das Agencias de Terras

30..DIA UTIL DE CADA MEZ
, .

Funccionarios apo�entados
Auxilios aos hospitaes.

,

4°. DIÂ UTIL DE CADA MEZ

Ordens extraordinarias de pagamentos e qualqúer
outra que' Dão' figure na referida tábella.

Mesa de Rendas Estadoaes de ltajahy" em 28
de Março. de 1928.. •

,

O ADMINISTRADOR
Pedro Salles dos. Santos...

A Casa Vic�nte Bulso
ni está distribuind<? gra
tuitamente entre seus Ire
guezes coupol_ls que. dão
direito a um lmdo bnnde.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I ESCR;IPT�RIOR !:Rp1�U,N.JI��� ����SR��.S7 ·�=iTAJAHY

I' Depositario
dos afamados artigos da grande fubrica de H ERINO &. ela. Blumenau.corno sejam: oamisas dElmeia em geral.meias.ceroulas etc.

·

Sub-ageu. te para �tajahy e. Hrusque, das :onheci�as e il1eguaLJVe�s SI N (',._j E R, mantendo sempre um deposito dessas maravilhosas
e tão preferidas machinas, as quaes sao vendida'! em prestações ao alcance de todos, pobrep e ricos, ricaços e remediados .

.

Pneumaticospara automoveis, das marcas Goodrich e Michelin por preços vantajosos.-Xarque da Companhia Swiít, Rio Grande.- Vinho de uva

AG K A O A V E L, o melhor que tem ,apparecido nesta região, o que fica provado pela sua grande procura e preferencia-Vinhos de Iructas=-Bebidas

l'
em geral -Sabonetes e perfumal'ias-Chocolates em g�ral-Mobilias de vime- e cipó- -Camas imi�ação á Ierro=-Cerveja "Bavari�"- amanco�--Tinta

ções que forem necessarias sobre as mesmas - Colchões de crina vegetal etc. etc.
, (

� ,

'

. Fazei uma visita ao escr-iptoeio do (LAUOlO que a vantagem é vossa
� .

v·��������������.ài�:.,����·�·����':::·�:m�tf
��'��!�'����Ki�� Em famüia "i���������",�.,.. -

� ,,' q;.1J; � � !lli � .;;;"11 <l'�''',t'/......... ""F..."-"'>""....".,.,..<it&"""�...

I B I
-

G III .::I I
A �randeza da nossa Patría depende Md E

ti � ,. to h'
.

I r.f j-

U ri
.

�.to;�lu��a����-!nf�lf�i1'��� Ri e���s�, (ií ' "II eLlOS qu3S1 mI a�rosos w
•

• ;
- delles depende da boa ou má escola pa- .

if"''à

I'fi! LIAL· .ITAJAHY .. J tema que vip.m çom os olhos e beberam : \;�} Chamamos a attençâo do publico para õ eloquente attostado '

'

;•.
-

, t�, com a Intelllgêneia, A boa €scola e: mo- , �'l\\ b.ei f" '-l' I'

EYpead��o-.h.� e' desoechos I'
raíídade, insJI'ücção, íustíca, hygiene o I�,M' a _<lXO irmado por um "OS nossos m.us pOpUI?I€8 fl �L.. onnrH�IjOS

.

Ao" �. iy �"'" ....��>"V! �U ' ?Co_nomla. Seía econormco, compre só ?: '�i neg-oeiarit,{)s, o illrno, sr. José Alves d<'l Curva llio, propriet.ari0. da I. v •

"
'7 , _ ;. _

"

mdlSP,ensa,vel Q >:làa,O'�l.as artigo de leI, ,.\�! I',oohceida eusa dEi mo<ia-:�O;;:; HEBM.!NIUS, desta d,l�de.·

I
Incumbem-se de despachos de exportação de qual- I.' dde _yuwr leI']. POIS btb'"J., aSSIm cotllollos' �)\ 'I'ranacrovemos "il)Sis'verb's" a·carta do iot.ell1.Q.·ente (\01)]-" ,

ià oara fod BY • entes e o corpo, a ca eça e os cane os \;�2 ....

quer merc�d�na para t? os os portos' do rasil e pa!a . tamb.;mLoDrgcisliJlr �le hygJeD�'T'\; as�eio b" merciante.
-

" O estranzeiro bem aSSIm de despachos de importação ii I cons.dl}-Cv.
s: ara rsso use <, Pt�LKOL:NA I \.� • PR\otJS, 19 ue setembro, de 1919 "Prezado srv- Nj ,·id:�dfl. .

I'
b.'·

• ,1
• d. '.

I'
,!l-HNANÇOR1\.,. que e u,rg toníco caulllar ] �,\ R '4 "f

.

"1 ,. 1 i' j I'EI .

.

de mercadonas

d,
e procedencia na,C.lOnal

e estranzeira

!ldeal.m.�c;:Oh�CJda,
esterílisante go couro;

""�,''1
.-- eCOP',18t,:1')n',o "os OI erros qUHSI ml.»grosos (,O a rumar o >

- ,

.

.'

f' d' id d
� o ',. I cabelludo; evita a quena (lOS cabellos: des-.' "'�� TORAL Ui': ANGl'CO PI}LO'I'gNSE,I;r�par,j(l<. por vmcê; ,'iesej�orlo li

serviço eito com presteza e mo ICi a e. [troe co_mpletam��t,e a caspa, �?ld1!;,a e hl"!' que todos possam curar-se com tão péJUHrOSO merl.curocnto ..venho

I
.

N
. , ....

FI
' I comichão do pericraneo. Algumas sema-. ,� b h" ,.. I' 1 .,

,

· ,�u.o,g!::Alf'.ao �,n9S�� � l}asd�'usotorna�ocab,ellofo:rte,on'1e\l-iV� expoutaneameute, tornar empu ,1'I�o lllD tique! rarncurmente r-ura-

�.,.Il �;l! W! v Uy � W g�� � (lO, 'yJgOl'os.o, bnhuwte. e preto, (c:y,tanrlO II {t,%. do de uu;" ant.ga 'e Ifb91'le bF('n,�h,te, tomandú apenas dois vidrns
"

I
f· I

I
as cas e o embrauguBClmento prematuro 'l.�# dossa Lllnosa mer!i(';nJ. Que as '!H?SSOHS ataeadas de bronqilit.il. ve-Mantem, para este it1l,drversas anchas, movidas a mo- sem ser tjnturu. Cada frasco tem todas I �,

,

'd d

.

as instrucções D�"ra laze,r o ·cab.e1l0 Jus- {�.,.if
jnm neste (,[]ergi!.:o prepararIo. o ,ilFvio; (l hem estar e a �ur;!, são

.

"

_

tor que garantem transporte rapl o de merca orias troso, secco Otl humido. Vende-se na l ;1i'!; os mil1lS desejos iwJentes.
.

,

entre Itajahy e. Blumeriau. .. Pharmacia MinancOIa, ,<l1i Joinvilljl; em I �iJ Com rl'st'llctn estim�l I! conslfjpn1çiio.-De V!ll<,ê" o amigo,
,

I
todas as bo@,s p]larmaClas, droga,'laS e I $'�� obrdo .•JOSE' ALVES DE CARVALHO.D -t d t

-

d M
-

h .

J
-

-II 1<'
barbearias desta cidade. .,,1},epOSlO e figO. o . oIn o OlnVI e '"<C 'C01\!"IR.\10 este attes1ado Dr. E. L. Fep'eira de Araujo

Mantem sr.mpre em stock trigo das áfam'adas marcas:

I
.

LICBNÇ�!N;; �11°�E(I��a')3_906
(ruzeiro, Surpreza, Victoria e Rio Grande em 'perdeu-se no -dia 2 de ieve- !\X Deposito gerai: Drogari.a SEOUEIRA- Pelotas

.

sacros de' 44, 22, e 5 kílos.
. reiro. p. p. em Cabeçudéis ,};/ �'

I
A·

.

r
.

d
H� EM CURITYB4: Drogarias: Siegp,] & Etzel, Minerva, André

. gencla de Vapores .

.

I
UIll re oglO epr�ta Cl>m cor- \V .,113 Ba-rroR. etc'-E'M FLORIANOPüLIS' H(lepcke> Irtn:io,_J}an' I .�

• Agerihzs' do vapor.Çruzeiro qU2 faz viagens regulares ,rt;nte de Bub!et. A ressoa que 11 '�;) li110 H')rn, Rodolpho Pinto da Luz, Jose Cbr!st.livam de Oli'

-1'-"

. entre JoínvilIe, Itajahy e F'lorianopólis para o vl�r . e_!1trega,r o obJect�? esta t.tl \'eii<a.-· EM JOINVILLE: Henrique Ju!'dan, etc, - EM PA� .

,

.....
transporte de mercadorias.

.

..
,� :��acçao ser:...b::. gratIhcada. � RANACHJA' .A!bEHo Veign & c., ,'t0.. . I,··i�m�m'A '�M .""':t.��"J#i!4&iii4#Ç'!iI ., .... 'lI..jiéII�#,,� .....J"'...._....,,, -""��.,.A'.. "''''A..-it!."A,��''''''''''._A!'''''''''''''.:I!!''",........��_'''''�A'''",",W,

,
' .

�
! RosarIOs, mlssues, cruClIlxos. ,rma- 'v..;""�?��to-��?$�P��������?�.;rr"

PÓ . DE· -ARROZ I g�ns, estampats e m:odaplhHõAeRsOLreli-"
Q

.Ii"

d �
•

[:'.
,.,. -.,

< ,o' IJ> > ,gIOSOS,
enconra-se n -

! uer"'elS' gozar S�l'U e c:

'. . '. A ",' V i '!. ' Bebam s�mpre a
;t; -_ "

4 ,. ,� � I 'AGUA MINERAL'E' D b6DR E nÃU E' D mR'I� CQRU 1
!

A.' v",en'd-a em: ''todo� o B,r'gs- '1·1 Ur,� 'BF:'iJ'PnrpPFflo· I
,

(;I lY� , ihdl ..bü .lI, I

���������"-��. â:SSS� E' um 'veI'dadei�o benemerito dai
� � Patria esse infatigaveI dr. Belisario!
.� Rfllt,·S,_.Z',1ft d,.U Se,ceu.S B malh.sdD$ .� �����al��\U�on�I�:��r a�r�f�l���l

., - ,
, populações, cl;ltá emprehendendo

I- DE_. presentemente, uma grande campa-
nha contra a ve�minose_e o impa

> ludismo, pretendemlo dedi��ar-se in
teiramente a essa campanha que
considera de salvação nacional. Es
ta resolução do grande brasileiro,
demonstrando um patriotismo ro

i busto e efficaz, trouxe á sua perso- I
j nalidade a admiração dê todos I
os seus patricios e o seu exem-'
plí) causou, não ha duvida, a maior

Isen<i'ação, merecendo o apoio de to
dos os brasileiros bem intencionados

, ,que desejam ver a Patria

livre,','daquelles dois grRlldes Jlagellos. Se
i cundemos a acção do grande patrio
, ta e trabalhemos nos -tambem,
para a extincção d(lR, terriveis ma
les. E melhor auxilio não podemos

: facilitar á patriotic"a' campanha que
-

,

' aconselhando.. a todos Ot> ,en'fermos

Preros sem conc"r,rencra· )0 uso daslegitimasPil�las de Café-

)..
, U 'rana do Pharmaceutwo Barreto

•
. A j Primo para todos os casos de im- '

������..·���S.������� ;.paludiSrrlo, maleitàs,
-

sezõe8, e�c.
,,-.; • ,'males estes que causam os malO-

��4#.#4i'*-w.H*�#t+� #,t.w. �U,t 44�.�+��. ! res soffrimentos ph.ysicos e mori!-e�,
Ü��H�Ü�Ü.9.B!Mi�Hj��Ü �.� ,·Ü�,*��ütÍi�.,g; I abate,ndo os �rgamsmos ·e asphIxI-

,-:ti '

.

�� fando as .energIas. E',um rel!1edlO que
� ·e

.

I
·

d
'

�� i tem· feito verdadeIro", D1llagres e
.� .

anos ga van'lz'a os U ,que não falha nunea.-Exija, po-
U

.

' � reII_J- .. ii marca � PRIMO ", q_ue e a

U
'. .

rt ! legItIma.. .

fi curvas, luvas, tees, etc. ftl-' Vinho Creosotado

-

-�
-

<;'l>�'�
.

'. �!
. fi

- 'receberam e- ullerecem � I
�I ' ��!
� A. AsseburO* ,Cia' �I
�.

. , ê ' EI

I
�"""�*'U,"��WifS��*Hlr\�HH��H�H����<� I
# 9 ? ff.tt��'M' � i 'M�+t'tlt'''M' 11M'7.�"·t<T.','t'M'##�th"f� f\ '

...

•

I EH·HT
-, s; ii

lZ •

do pharm.-chlm •

.JOAO DA SIlNA
.

SILVEIRA

..

.Analysada p{�IO
,Laboratorio Broma

tbologico Federal

"

SERAFIM JUNIOR & elA.
Ftlla Ped.ro Ferreira, 48

Recebe semanalmente produetos coloni
aes de la. qualidade. Tem em depo-

· sito carne s�ccà de superior qualidade,
bacalhau, batatas especíaes.

-Vinhos portugueze.s exceJlentes.

À unÍCa que possue Radio-,
�

actividade em alto gráo:

Todos os artigos de prin1eira necessidade
;::,....,.... ",,,,�
o.....,. "'• ....,...,

CONOESSIONARIO:

mu
.

Viscunti

tIoríanopotis
".....A.,.....�
�:----..........." 'J

Repres�nta�te para todas

as praças do -nor�e
do Estado
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de 1

Pata o Sul
Sahida á tarde

·i

Para o Norte IS!hida pela manhã I'

.

Companbia' NaCIOnal
.

./ .

tia \lega'tão Iostetra J
J '

�lEZ O,E ABRIL
a l-. PaquetB ltalpava

Paquete ltaltuba a 11 Paquete Itapacy
Paquete ltaperuna a 21 Paquete·ltai�ub-a·

.

a 23!
. . . . Bscatas -S ..Francisco, Parana-]ESClllns--Flonanopolts, Irnbí- 4"uà, Santos, Rio, Ilheos, Bahia e' ';.

tuba, Rio Grande e Pelotas. Aracaju.

•

Paquet� Itapacy

AV JS O

Saude immediata,
.

obtem-se, empre'
gando nos casos de
FEBRES INTER
MITTENTES, MA-
LEITAS E SE
ZÕES com as

PILULAS DR. REI
NHLDO MACHADO
as preferidas ha

25 annos.

Encontram-se em to
das as oharmacias
EM IT/lJAHY, NA

PHARMACIA

CRUZ (OUTINHO

LLOYO ,8RASILflRO
A mais lmpertante Empreza de Navegação

da Amarica do Sul para transporte de
cargas e passageiros.

Recebe-se cargas e valores para os portos de Victoria, Maceió,
Recife, Parahyba, Macáo, CabedelIo, Fortaleza, Maranhão e Pará
com baldeação no Rio de Janeiro e para Porto Alegre com baldeação
no Rio Grande-c-Informações, na Agencia á Rua Pedro ferreira, es-

quina da Rua Silva. .

'.'

.1. .

Pb;iaCrb7C;;-=ir---,��(ESTABELECIMENTO. FUND,�DO EM 1869)

;;
� IvfllNTENHá OS 8ELlS RINS SAOS

,

flua Lauro l\I1ü!ler rir. 34 , i .. -�.. mf, Dirigida pelo pharmaceutico Hermogenes de Souza, com I " --:: .: f�"\ I �-� mais de 20 annos de pratica em São Paulo, 110 'Rio .
: j:.

j ;� �� ..
'.

..... 7<.:.:;.".,��
t' e nos hospitaes da Europa, durante a guerra. : f �����'�\<i_:,!\,:if:J�}�"-'�: ..

Tem sempre g"funde stock de productos chimicos �,1. �I��'"
"., "

�ru'e pharmaceuticos dos melhores fabricantes, � i �.
.,_ nacionaes e estraugeiros. I; I

�I'lanipulaoã.o feita com GapPÍGhn B uqernsa hyginna : ... I
Att" I. I 1<..., dà noit Milhares de homens e mulheres i
r- enoe-se a qua quer nora a not e. �'soffrem de fraqueza dos rins sem i

'" '

=-
'

.

,�, saber a causa de seus males. A ta- I �i!ElR�_::;"��i�;�h*Wjlfi�:m���'�� ,I'efa dOR rins é a de filtrar os vene- i

U E-dema Escantoso
: nos e impurezas do sangue. Se os'

rn.

m pm' O cs p.' O n tO�O : rins S2 enfraquecem em consequen-
.. -- .. Ju �

. , U �.V ela de resfriados, comer demais, Ial- rll.

• •
ta de descanço ou qualquer outro

II]Itmmobtlldade comnleta . motivo, nã_o poderão exercer as n
ii"" suas íuncções, o resultado será que rnas matérias nocivas e impuras fica- nf

,�:� ��l��fi���smo, vindo dahi díver- HI
ALFREDO CONRADO MO'RE;RAi Os symptoruas mais communs do

I � '.

.'

6
: mal dos rins são a dor nas costas e

ttl: nas cadeiras," rortes pontadas nos l dJ252S2.5252.s2.s-2s2....�-;:Il:::2.5::::::.::::=2525252525'2.525252525I

quadris, nervosismo constante e sen- :
'--'

'sação de abatimento, falta de força, (
.

__

�i���d���e�r:�:���trc:: vezes ter-
. [?I"�T'·�LH··�f\'·S" ��y.�p�O �f·4Mi4R""'f\·�N·

""

C-·"E'�Zf\'"»s�1Essas doenças dos rins não sendo
. E . I "tratadas, chegam a ter consequen-: l'� ,

elas rataes. a.c?-rret��ldo calcuI_?s, � ',_'" '..

'

... ,,to. 1'!t>.TI". ,(di . ,- '.'
'1, �f","., nll Ipedras, hydropisía, lesão no coraçao, E'H\ n)iJrllWl(t\.-;ileh�j m;(!))1;� � � �'t;i!(itC1Jl\\fl�l)lllml� q;" \,-�,Ji�<1l)� ��

'endurecimento das arterlas ou o ter- " ."':l_.aá,,,"';_�·_= J!'.= .... -_. "" - -'" .. ��",.. _.". = .. ", �...- ".",-

rível mal -de Brigt. ,� J O I N \8 I II �
__

�.
Notae 'que as PILULAS DE

FOS-I"
--. m '4 II íb.

TER para os rins teem estado cu-
- �

I
-

hrando fÍl}s fracos l?or mais d� 50
. Deposítaríos para tara, y

annos. E o rernedío mais antigo e

Ide maior exrto entre todos. Pergun- BI A U E R & C i a D

•

te ao vísinho ! -
,

:ril�����-�r.g�����
P'ILU LAS �E fO�f.R ; I""'����""""'=-:""""-�I', I'A�A Q" R.l<,' II -

li�;=�=� i III EmprB�aT ��� ;�.Rn�D��a�ãD
D

�EPCKE iiI
Linha d�m��:�: d�

Autos- I�I 1-
Para.

..

o Norte,,-' . III
ALLECT.O GALLO ITAJAJ-lVa nGuMENAU. I·I�I "Carl HoepCKe» nos dms,l e. 16 p,�ra.,_ . 11,1,-

'

.' I�I. S J-I raO"lQCO oantos e Rio.
Apparecendo-me .uma ferida na parte _posterior df uma .das per�as Sah!da de !.taJahy �s. 6 112 hora i ;, I

.

.,' '.' .

v '" ' ,>...JL.,

Itltratm-a por algum !empo. faz�ndo appllcaçoes de soluçoes d�8�nf.ectanLes, Sahlda de Blllmcnau as 13 horas ! II�I «Anna» nos (lIas 8 e 23 para ,�uso de pomadas, pos antlseptlCos, ete, Com? -nada conse�Ulslie, f�ze.ndo A linha e servida p�lo omnibus j S Francisco Santos e Rio, Iª. mesma progress.os _

assustadores, consufte� o meu medIco, segUIndo á: 7 e dispõe dos automoveis 9 e 11 . '1"1;) ,.

111rIs_.ca suas prescf_Ipçoes e

proc.essos h��lCmcos aconselhados. Baldados

I
para viagens a qualquer p.onto I I'�� «Max» nos dIas , e .1_ para

.... '��.'

meus es!orços, pOIS o m.al �empr� � cada vez augm�lltava, a ponto de io Es1ado. . \�I S Franf;lSCo Paranagua e Antolllna J

'., ter que me conservar em ImmoblfIdade c?mpleta pOIS o ede�a era
..

es-
PROPRIETARIO' 1 .,

,

palltoso, tomando toda a perna; fm submettldo a uma conferenCia meuwa, '-', 8 P Sul __ .

discutido que foi o liI_ssumpto, foi alvitrado por um illustre facultativo fa-j . Antonio CUl1hfl.

I�I
- ara o . ".

IIzel'-!lle nova conferencia I?ais. tarde. Tendo lido uns attestados de curas ITAJAHY -- R. Hercilio Luz, 69 .) . 27 < �l'enlisadas cem o extraordlllal'lO «ELIXIR DE. NOGUEIRA,» do Pharma-!
.

«Carl Hoepcke» nos dIHS 12 e para
ceutico Chimico João da Silva Silveim, resolvi tomaI-o, abandonando 0.1 I�I Florianopolis e Laguna. IItratamento medico. Ao 'cabo de pouco::: '.ridros a inchação cedeu e a ci-

L" d- t
!

.

. .
..

catrização foiseúper�ndo.ateque fiql:�icompl�taeradicalmentecurado'l In os pos aes para tI «Anna" nos dl,lS 4 e 19 _par� ,

.

o que

v.
os relato .aclma E' a expresslio genuma ,da v�rdade, po.dend.o i

'

III
' :B lonanopohs e Laguna. IIvv. SS. f�zer desie. o uso que vos aprouver. Tenho a enorme CIcatrIZ I P h * '

.

para mostrar a quem duvi�ar do que affi.rmo. i a.se oa !I «Max)} nos dlas 9 e 23. p�ra . .Pelotas, 7 de FevereIro de 1918. !. ., fl III'
Ii IOl'lanopohs e Laguna. Ii. :. .

Alleuio ��llo. (Firma reconhecida) i na Tvnnf!1:aur1l3 d !J P li�, R O JJ � /' .

. _)J. NOTA. --. AuíhentIcado por um r.aed!uu,
.' ==....� I, "

.... :.. �.. _ I! para Dassagefis, fretes ,e ma�s inforntaçoes l

� .

o «,.EUXI.� DE'!'l'00U,EH<� l' do ;Ph"rmaceutico.Chi,mico A.LUGA-SE a casa m. 43 li.!,!
i

a tratar C0rll os agente�: I, IJoao da Silva Suveira e. o ltnlW 1� glal1l.e cons�l11o e qLl.e e en- da rua Brusque, esqui- , J. •

Icontrado ern todu o Brasil e Rep tblt.cas Sul Americanas. 'na dos .A tiradores, c9m excel- '�I MALBURG .& CIA I',.

Poderoso antí-syphi.lítíco e :;ntí-í'h!umatíco llent�? acc�)!11lnod_açoes para I� ':Ji,
I
fanllha. I' Inrormaçoes com a ITL------.. ;_ ��t�.Grartde Depurativo do Sangue ' proprietaria V. Gabriel Hei!. �t-€t!l_H·<®.'\@»H·-<®!S>-,�����_�

I

I
I· -

li '':', ..
"

�

1
I

i é esperado do norte no dia 2, seguindo para Florianopolis e Laguna,
'Do sul no dia Ó, para S. Francisco, Santos e Rio.

.

: NOTA:--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mon
; tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeação
i em São Francisco.

! Para cargas e passageiros, trata-se na agencia do L1oyd, á rua

I' S. Francisco, com o agente José Alves Pereira.
I

� •
!

.

LINHA DA LAGUNA

o confortável Paquete

Aspirante 'Nascimento

MAIS UMA VICTORIA

O vinho GAUCHO é o Cam-
.

peão nos Estados do Rio. Grande IIdo Sul e Sta, Catharina m'
LnPremiado com medalhas de ouro e prata

na grande exp�sição de Vinhos

OBTEVE O PRIMEiRO LUGAR ENTRE OS SEUS r.ONGURRENTES

Villho G A U C li O
o melhor vinho áe meza ate hoje GOnhdoido. Não tem 'igual m

em qnalidad.B nem competidor B,m 'prego. O vinno m.·GÀUCHO está por si reoommendado. MJ

Exclusividade' da Casa Alfredinho
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